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C i d ad e ,  a u t i o ............................  15$000
» s e m e s t r e . . . ,   8$000

F ô r a ,  a n 110.................................  18S000
» 8e ; r . es t re ....................  10$000

PAGAMENTO ADIANTADO

Nu me r o  a v u l s o .........................  $'200
Nume ro  a t r n z a d o ....................  $300

PUBLI AÇÕES

S ecção  L ivr e ,  l i n h -’ ....................  $2  >0
E d i t a e s ,  l i n h a .................................  $ 3 0 )
Pu b l i ca ç ão  em I a. p a g i n a . . . .  $400  

A n n u n c i c s  pelo q ue  se  c o n v e n c i o n a r .

— » i  —

T o da s  as pu bl icações  se rão  p a g a s  a di  - 
an ía da i r . en t e ,  bem ass i m como as  ass ig-  
na t t i r as  d e v e n d o  os i n t e r e s s a d o s  di r igi -  
j e m - s e  d i r e c t a m e n t e  ao g e r e n t e  des t a  
folha,  J o ã o  P e r y  de  S amp ai o .

BOLETIM 
REPUBLICANO

ELEIÇÃO PR E SID E N C IA L

Conforme a apuração, hoje eifectiiada 
estão indicados pela quasi unanim idade 
dos directorios municipaes, como candida­
tos do partido, na eleição convocada de 
accordo com o preceito constitucional para 
o dia 15 de fevereiro proximo :

P a r á  p r e s i d e n t e  d o  E s t a d o  o  

I)i*. Jorçje T ib ir içá  
la vra d o r ,  res id en te  em  M o g y - m ir im .  

P a r a  v i c e - p r e s i d e n t e  o  

C oronel J o a ò  lla p tis ta  <le .Mello 
O liv e ir a
p ro p r ie tá r io ,  res iden te  n es ta  c ap ita l .

As aspirações, assim m anifestadas pelos 
mais competentes orgams de opinião p a r t i  
daria, ás quaes nos associamos com in teira 
solidariedade, correspondem completamente 
aos im portantes in Leresses e ás grandes 
responsabilidedes inherentes aos altos car­
gos que vão ser preenchidos pelos suffra- 
gios dos eleitores do Estado.

Os dois candidatos apresentados á vota’ 
ção e ao esforço eleitoral dos nossos corre" 
ligionarios são, um e outro, nomes feitos 
na nossa vida partidária  por serviços va­
liosos prestados á R epublica e ao Estado 
nas elevadas posições políticas, que lhes 
têm  sido confiadas.

As aptidões comprovadas em não curta 
carreira publica, o conhecimento completo 
dos negocios mais vinculados ao desenvol­
vimento do Estado, e a leal dedicação vo­
tada ás instituições, que foram sempre o 
ideal político de ambos, dão a plena segu­
rança de que o Poder Executivo do Esta. 
do continuará a ser m antido com o mesmo 
brilho, com a mesma benem erencia com 
que tem. sido exercido pelos filustres cida­
dãos que o tem  desem penhado com tão 
justo desvanecimento para  o Partido  Re­
publicano de S. Paulo.

Anima-nos a convicção de que o resill­
ado do pleito eleitoral, que vai realizar:

A o  Rleitorado R ep u blican o

O D irectorio do Partido  R epublicano de Y tú, convida a todos os eleitores do
X.

municipio a virem no dia 15 de Fevereiro proximo futuro suffragar os nomes dos dis 

tinctos republicanos D outor Jorge T ibiriçá e Coronel João B aptista de Mello Oli 

veira para os cargos de P residen te  e Y ice-Presidente do Estado.

-c Outro-sim, convoca todo o eleitorado, que tem honrado os abaixo-assignados com 

sua confiança, para a eleição, no mesmo dia 15, dos mem bros que devem so constitu ir 

em D irectorio do P artido  R epublicano, duran te  o anno corrente de 1904.

O D irectorio acredita qne nenhum  correligionario deixará de apoiar aquellas 

candidaturas, tão acertadas, quão necessárias p a ra  felicidade de nosso Estado. 

Agradecem o com parecim ento e subscrevem-se

Amigos e correligionarios 

B a r ã o  d o  I t á h y m .
D r . A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  d a  S i l v a  C a s t r o .
J o s é  E l i a s  C o r r e i a  P a c h e c o .
C o r o n e l  A n t o n i o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o .

se, dem onstrará mais um a vez e de modo 
inilludivel o inteiro apoio da opinião do 
Estado para o programma do nosso p a rti­
do, consagrando pelas urnas as candidatu­
ras que ora apresentam os.

S. Paulo, 18 de janeiro de 1904.
A  Commissão C e n tra l: 

A n t o n i o  d e  L a c e r d a  F r a n c o . 

F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e . 

J o ã o  A l v a r e s  R ü b i a o  J u n i o r .

D eixa de assignar o coronel João B a­
p tista  de Mello Oliveira, por ser candida­
to.

A  eleição  
de a m a n lià

Realisa-se am anhã em todo o Estado, a 
eleição para os cargos de P residente e 
Yice-Presidente do Estado, em successão 
aos filustres e benem éritos republicanos 
Drs. Bernardino de Campos e Domingos 
Corrêa de Moraes ; que còm tan to  criterio 
e abnegação têm  occupado a suprem a di­
recção da náu do E s ta d o ; a contento de 
todos os que se interessam  pelo seu bem 
estar e progresso ; não obstante a surdina 
levantada em volta do seu governo pelos 
despeitados, que em tudo acham  motivo 
para acincalhar-llTos.

Os do us candidatos, escolhidos pela digna 
Qommissão Central, para succedel-os, reú ­
nem em si todos os predicados, para  con" 
tinuadores da grande obra por elles inicia* 
da a bem do Estado e da R epublica, sem­
pre pertu rbada pelos pescadores de aguas 
turvas.

O Dr. Jorge T ibiriçá, republicano puro, 
e de um passado politico e adm inistractivo 
im polluto, ó um a garantia para  os progres­
sos do Estado, que lhe é devedor de in e s ­
timáveis serviços; quer já  como seu gover­
nador, em successão ao Dr. P rudente  de 
Moraes, quer como legislador criterioso 
e trabalhador.

P ortan to , a escolha do seu nome, para 
tão elevado cargo administractivo, foi a 
mais acertada possivél, e, o eleitorado vin­
do suffragal-o, não faz mais do.^que cum* 
p rir um  elevado dever de civismo e soli, 
dariedade política.

O candidato a Yice-Presidencia, Coro­
nel João B aptista de Mello Oliveira, tam ­
bém se impõe, pela grande somma de ser­

viços prestados a S. Paulo ; Estado ; e por 
jsso a sua eleição para  esse elevado cargo, 
não é mais do que o testem unho da con­
fiança que n elle deposita o eleitorado p au  
lista.

Portanto , eleitòrado y tu a n o ; vós que 
sempre tendes dado prova do vosso am oi 
ás instituições democráticas, vindo am anhã 
suffragar esses dous nomes já  consagrados 
pelos seus valorosos serviços á causa pu" 
blica, tereis cum prido o vosso dever de 
republicanos e patriotas.

A 's um as !

Bodas de prata
A ' M ARIA  h o n o r i a  d u a r t b  f e i t o s à

— Bemvi ndo  sejas,  c ompa dr e  Anselmo ! 
H a  t an to  t em po  q u e  nã o  te  vejo ! E ’ obra  
de car idade visi tar  enfermos e encarcera* 
dos,  nã o  sabes  ?

— En tã o ,  q u e  é isso ? t a m b e m  ós fortes 
p a g a m  seu t r ib u t o  I E ’ a  pr i mei ra  vez q u e  
t e  vejo de cama.

—- E '  o r he uma t i smo,  o maldi to  rheuma-  
t ismo.  I mposs i bi l i t ado de sahi r  á  rua ,  até 
mesmo ao j a r di m,  a q u i  estou,  de molho,  
h a  t res  dias,  que  m e pa re ce m t res  sé c u l os !

F oi  este o c u m p r i m e n t o  dos dois velhos 
amigos e compadr es  Anselmo d a  Si lveira e 
J u l i o  Braga.

U m  ba l samo consolador  foi esta  visi ta 
p a ra  o p obr e  enfermo,  aborrecido e cança- 
do  de a t u r a r  a  cama.  A conversa foi longa  
e animada.  As janel las  do qua r to  fechadas ,  
a  casa silenciosa.  E m  u m a  c ade i r a  de b a ­
lanço,  no q u a r to  do doente,  sentára-se o 
c ompadre ,  a  conversar  sobre  t o d as  as  cou. 
sas, com a  sua  co st uma da  alegria.  Anselmo 
r e juvenecia  ao p r az e r  da enca nt ador a  p a ­
les t ra  do  amigo.  J á  não  sent ia  as  dores  tão 
fortes q u e  t an t o  o a to rmen t avam horas  
antes  e a  pouco  e pouco  ia se animando  
ao beneficp som daquel las  palavras  queri .  
das.

— Não vaes á  festa das Bodas  de  P r a t a  
do Dr. Braul io ? p e r g u n to u  o enfermo.

—- Não sei, m e u  amigo,  d epende  ainda 
de cer tas  decisões.  A proposi to,  conheces  a 
histor ia  da  vida desse Dr .  Braul io  ?

—- Não, q ua l  ó ?
— O r a l  j á  fez t an t o  t empo que  o caso 

se pa9sou,  q ue  ató o propr io  dou to r  se es­
que ce u  do q u e  h ouv e ,  pelo menos  ó o q ue  
eu  penso.  L ogo  q u e  o Dr. Braul io  se ca­
sou,  houv e  m ui ta  gente  mal iciosa que  não

viu com bons olhos essa união, apparente" 
m ente feliz. D iziam uns^que o casam ento 
fôra feito por interesse ; a moça tinha  for- . 
tuna. D iziam  outros que o despeito fôra a 
causa ̂  desse enlace. V iveram  alguns annos 
assim, com apparencias de felicidade, ató 
que um  dia o marido começou, com bons 
fundam entos, a desconfiar da m ulher. A 
principio a suspeita e depois a duvida as* 
saltaram  horrivelm ente o espirito do m edi­
co. E lle, p retextando um a viagem urgente, 
ausentou-se de casa, prom ettende voltar 
dalii a cinco dias.

.... E  voltou ?
— Espera. Que soffreguidão !
Não se demorou o tem po que disse, vol­

tou  no- mesmo dia. Seriam  oito horas da 
noite, mais ou menos ; o luar m uito claro 
alum iava perfeitam ente o gabinete da casa 
do medico, onde elle dava consultas. E sse  
gabinete era logo á entrada da porta  da 
rua , ao lado esquerdo. M uitas estantes de 
livros, uma chaise-longue, a secretaria, a l­
guns quadros de valor e uma mobilia de 
junco eram  todos os moveis desse logar. Ao 
fundo do gabinete havia uma alcova, qua­
si que sem u tilidade, por ser m uito escura 
e sem ar ; não tinha siquer um a janefia 
nem  sahida para  outro commodo. O m edi­
co en trou  de repente, sem fazer barulho. 
Não era esperado áquella hora. A m ulher 
estava sentada no sofásinho, ao lado de 
um  sujeito, conversando m uito contente.

O luar batia  em ebfcio sobre os do4â 
vultos, distinguindo-os claram ente. Mal 
perceberam  a en trada do medico, houvo 
um momento de verdadeira hesitação ; o 
crime condemna, o sujeito  quiz fugir, não 
havia tempo. O medico desviou o olhar, 
de proposito, para  dar tem po a qualquer 
resolução.

A m ulher, atrapalhadissim a, apontou ao 
sujeito  a porta  da alcova, unico refugio 
n ’aquelle perigoso instante, e, extendeu 
para o m arido os braços infames que mi. 
nutos antes abraçaram  o seduetor.

O sujeito entrou para  a alcova e cerrou 
a porta.

E sta  scena, alum iada apenas pelo luar, 
desvendou aos o lhos- do medico todo o 
horror de sítas suspeitas.

- Q u e m  está?  perguntou  elle, olhando 
para a po rta  e affectando calma.

— Ninguém, responde a mulher.
— Nesse quarto , replica o marido, não 

existe, então, pessoa algum a ?
—- Ora, ora ! já  disse que não.
—- Bom.
Sentou-se jun to  á esposa, que trem ia 

como varas verdes, e, contando-lhe os in ­
cidentes de sua viagem r parecia eompleta. 
m ente despreoccupado do grande escandalo 
que presenciára.

Tocou o tym pano. V eiu o creado.
—- Vae cham ar, com urgência, o Chico 

carpinteiro e dize-lhe que traga as ferra­
mentas, ordenou o medico, em tom decisi­
vo.

A m ulher extrem eceu, mas não disse 
uma palavra. Ambos, apparentem ente cal. 
mos, conversavam com tan ta  naturalidade 
que dir-se-ia nada haver de extraordinário  
n ’aquelle recinto.

D 'ah i a pouco veiu o carpinteiro, que 
disse, satisfeito : prom pto, seu D outor, ás 
suas ordens.

— Quero qee tranques esta porta  com 
toda a segurança.

—- P a ra  que ? seu D outor, a  esta hora 
da noite ? perguutou  o carpinteiro, adm i­
rado.

-F aze  o que te ordeno e não re tru ­
ques.

t



D 'alii a meia liora estava a porto feeha 
da e trancada completamente.
. O medico, no seu intim o, victorioso, 
pensava : prendi-o para  sempre, desse cár­
cere não sahirá mais.

Term inado o serviço foi o carpinteiro 
generosamente gratificado.

A m ulher — vê, compadre, que bisca ? 1 
-—continuou na mesmo, apparentando tran- 
quillidade que ella; absolutam ente, não 
podia ter. O medico nessa noite e nas ou­
tras  subsequentes dorm iu no gabinete de 
consultas, e o que 'ó para  ad m ira r! dorm iu 
com a ta l muLherzinlia a seu lado.

—- Não era eu mais que me fiava nella, 
exclamou Anselmo !

—- Pois é o que te digo meu com padre, 
o freguez trancado n aq u e lla  alcova, nem 
piava, coitadinho !

De m anhã o medico disse á m ulher que 
almoçava alli mesmo. E  ella lhe fez com. 
panliia ao almoço, devorando com appetite  
as saborosas iguarias da refeição e befrendo 
um  bom calice de Xerez. Todo o dia o 
medico esteve no consultorio, ora lendo, 
ora escrevendo, rèceitando, examinando 
doentes. A' tarde repetiu-se a mesma sce- 
na ; o jan tar foi servido alli mesmo. E  pa­
ra  encurtar razões, oito dias se passaram 
sem que o Dr. Braulio abandonasse aquel- 
le logar. No fim desse tem po, um cheiro 
insupportavel de podridão começou a in ­
fectar a casa toda.

—- Que ó ? que sejá ? indagava o medico, 
como si aquelle cheiro nauseabundo não o 
certificasse da verdade in teira.

A’ tarde, elle e a esposa foram passeiar 
no Morro das Cruzes, logar poético e um 
tan to  afastado da cidade. D urante sua au­
sência a alcova foi desinfectada e o cada- 
ver do sednctor sepultado. P ara  esse fim, o 
medico incum biu dois cam aradas de con­
fiança, amigos certos e dedicados. Y oltaram  
do passeio, elle sobraçando bonitas flores 
do m atto, que ia encontrando pela estrada, 
ella com o lenço cheio de joás maduros.

D urante o passeio, elle com meiguice 
inexcedivel ia explicando á m ulher o nome, 
a serventia e a origem de algumas p lan tas 
exquisitas, que encontravam  ao acaso, e 
todo amoroso, mostrando profundo conhe­
cim ento de botanica,* deslum brava a espo­
sa, assustada em extremo, com aquelle ca' 
rinho immereoido.

Chegaram  emfim. Em  casa, nada de novo, 
apenas a porta  da alcova aberta.

— E  essa m ulher nada fez quando viu 
consummado o seu crime ?

— Q ual o que ! Compadre ! Continuaram  
a viver perfe itam en te ; o medico ató hoje 
nada fe z ; estava vingado e satisfeito ; a 
m ulher tomou, a licção, criou juizo e...

— E  depois ?
—- Depois... V iveram m uito felizes... e 

am anhã vão festejar snas Bodas de Prata-

E  os dois velhos compadres e amigos 
riram-se a mais não poder.

Nos olhares de ambos bailaram  sorrisos 
maliciosos. Anselmo pediu  um a colher de 
rem edio, e com espanto viu, no relogio.» 
te r  deixado de tom ar duas doses, entretido 
como escava, com a palestra do amigo.

M a r i a  C l a r a  d a  C u n h a  S a n t o s . 

(Dos P a in é i s . )

Cabreúva
-»

Do C o rresp o n d en te —  P o r  ; mu i t o  a f faze-  
re s ,  não t e m  s ido poss ive l  m a n d a r  com 
r e g u l a r i d a d e ,  a s  m i n h a s  c o r r e s p o n d ê n c i a s  
d ’e s t a  vi l la ,  c o nf o rm e  c o m p r o i n e t t i - m e  
p a r a  c om o vosso j a r n a l ,  e e s s a  fal ta  
e sp e ro  s e r á  d e s c u l p a d a  , poi s  q u e  boa 
v o n t a d e ,  não  m e  fa l ta  ; o t e m p o  é q u e  se 
m e  t e r n a  e x ig u o .

Com eç o  e s t a  m i n h a  c o r r es po n de c ia ,  
m e n c i o n a n d o  a  c e l e b r e  ba la n ça  m u n ic i  
p a i ;  o c c u p a d a  p e l a  nosRa ig re g ia  e d i l i - 
d a d e ,  p a r a  p e sa r  os  porcos  q u e  e u t r a m  
n a  vi l la,  n ão  60 d ’e s t e  mun ic íp io ,  como 
t a m b e m  de  m u n ic í p i os  e x t r a n h o s .

E s r a  b a lança ,  q u e  d i ze m  se r  m e r id io  
♦m l ,  p ó de  se r  c lass i f i cada  c omo a u t e  
d e l u v i a n a ;  e  a c r e d i t a m o s  m e s m o  q u e  veio 
p a r a  o Brazi l ,  c om P e d r o  A l va r es  Cabr al  ; 
ou  q u e m  s a b a  m e s m o  si  ua  é p oc a  em 
q u e  v i e r a m  p a r a  a s  n o s s a s  p l a ga s  os 
h a b i t a n t e s  do Cairo.

A CIDADE

E ss a  b a la n ç a , q u e  vue  c e l e b r i s a r - s e  
uos a n u u a e s  da  h is t or ia  C a b r e u v a o a ,  
p e r t e n c e u . a o  n e go c i a n t e  Sr .  Mauoel  G a s ­
par  de  Abreu,  q ue  p a s s a n d o - a  a  seu 
e m p r e g a d o ,  q u e  hoje  e x e r c e  o c ar go  de 
procurador  da  c a m a r a  ; t em  um peso de 
d e zo se i s  l ibras ,  t a l vez  l egado por  He ro -  
d es  Ag i y p p a  aos  R om an os  ; e  pa ra  t a re a r  
a fal ta,  u c cu pa m  u m a  f e r ra dur a ,  que  
j u l g a m o s  ter  p e r te nc ido  ao c av al l c  que  
Ca l i gul a  quiz  faze r  s e u  miu i s t ro ,  ou 
e n ta o  a  Peguso.

Tal  ba la nça ,  c e l eb r e  j á  n ’e s t a  vi l la  ; 
não ó r epu la r  ; e o  R( u peso v.>ria c o n ­
s i d e r a v e l m e n t e ,  t r az en do  e n o r m e  pre ju i -  
zo para  q u e m  t em  a d es d i t a  do ueccess i -  
tar  dos s e us  serviços .

A c a m a r a ,  c reou  um i mpos to  de  1$000 
para  c a d a  porco c rea do  do mu uic ip io ,  e 
e n t r a n d o  u a  vi l la,  e  de  2$000 p a ra  os 
de  o ut r as  p ro c ed e uc ia s ,  q u a n t o  a  es t e  
impos to ,  se  b em q ue  não se j a  m u i t o  ra  
z oavel ,  c a l a r a o u o s ,  po re m o q u e  nos 
i mpl ica ,  o q u e  i mp l ic a  a  todo o mu udo .  
é  a  ba la n ça  e m q ue  se p esa  os porcos  ; 
uão c a l a r e m o s ,  e m q u a u t o  uão for s u b s ­
t i t u í da .  —

Etn  l uga r  das  g o r d as  s i n é c u r e s  aqui  
c r e a d a s  p a ra  os a f i lhados  e c o mp a dr es ,  
se r i a  bom q u e  os s e n h o r e s  e d is , q u e  se 
sacri f icam  no esp inhoso  c ar go  de  v e r e a ­
dor,  a  bem  do m u u i c i p ;o,  d e s s e m - n o s  
o n t r a  b a l a n ça  ; a s s i m ao m e u o s  h a v e r i a  
mai s  e q u i d a d e  d a  c o br a n ç a  d ’esse  i m p o s ­
to.

Não é  mui t o,  s e n h o r e s  c a m a r i s t a s  ; e 
t a l ve z  com e s t e  m e l h o r a m e n t o  c o n s i ga m  
o r e i no  d o . . .  céu .

Noticiario
J O Ã O  M INH OCA

H o m e m  de v i a  l e r  se r e a l i s a d o  o s e ­
g ú n  lo e s p e c t á c u l o  do g r u p o  d e  b o n e c o s  
do noss o a mi g o  Al be r to  Da nt as ,  o q u e  
não  se  veref icou p o r , ca u sa  do m a u  tempo, .

H o j e ,  s e g u n d o  d is se  nos  o Al be r to  r ea-  
l i s a r - s e - h a  mai s  u m a  f un e ç ã o .

V A L IO S A  D A D IV A
0  n os s o  p a r t i c u l a r  a m i g o  Dar io R o c h a ,  

s y m p a t h i c o  p r o p r i e t á r i o  g e r e n t e  da loja 
A o  t íom  Costo,  d ’e s l a  c id ad e,  fez a 
c o r p o r a ç ã o  m us ic a l  Indep en d en c ia  T r i n t a  
de ü u lu b r o ,  e ao m a e s t r o  J os é  Vic tor ío 
d e  Qua dr o,  p r o f e s s o r  da  m e s m a  c o r p o r a  
ção,  a va l i osa  d a di va  de  a l g u . n as  p e ça s  
m u á ic ae s ,  p i r a  b a n d a ,  j á  d e v i d a m e n t e  
i n s t r u m e n t a d a s .

As pe ça s  são  as  s e g u i n t e s  : — Tosca , 
do m a e s t r o  P uc c i n i ,  f a nta s í a ,  i n s t r u m e n ­
tada  pelo m a e s t r o  G* P e n a c c h i o  ; Pot -  
P o u r r i ,  sulP o p e r a  S a lo a to r  l iosa ,  do 
s a u d o s o  m a e s t r o  c a m p i n e i r o  A nt o n i o  
Car los  G o m e s ,  i n s t r u m e n t a d a  pe lo  m a e s ­
t ro D.  B ul ogn es i  ; D eux  á  D eax ,  valsa  
do m a e s t r o  Emi l io  W a l d t e n f e l ,  i n s t r u ­
m e n t a d a  pe lo  m es r no  ; M ia g a r a , m a r c h a ,  
do m a e s t r o  J o s e p h  Ba yer ,  i n s t r u m e n t a d a  
pe lo  m e s i n o ; M aria n a resca ,  t ar an te l l a ,  
p a s s o -d op p t o ,  do m a e s t r o  G i u s e p p e  Fi -  
l y ppa ,  p e lo  m e s m o  i n s t r u m e n t a d a ; A r a n  
can ien n e ,  m a r c h a  do m a e s t r o  Grazz i an i ,  
i n s t r u m e n t a d a  pelo m e s m o .

O m a e s t r o  J o s é  Victór io,  m o s t r á n d o ­
nos  e s s e  va l ioso p r e s e n t e ,  p e d i u - n o s  
q u e  f o s s e m o s  os i n t e r p r e t e s  dos  se us  
a g r a d e c i m e n t o s  e d a  c o r p o r a ç ã o  q u e  di 
r i ge  ; ao  s y m p a t h i c o  o í f e r t a n t e  ; e nóa 
sa t i s fe i tos  p e l a  i n c u m b e n c i a ,  s a t i s f azemos  
n ’e s t a s  l i n h a s  o s e u  d e s e j o .
G K U P O  E S C O L A D

Como r e q u e r—  Foi o d e s p a c h o  q u e  
l eve  da  p a r t e  do Dr .  S e c r e t a r i o  do  I n t e ­
r io r  e J u s t i ç a ,  o r e q u e r i m e n t o  do n o s s o  
a mi g o  p r o f e s s o r  Luiz  Go nz ag a  da Costa,  
p e d i n d o  a u to r i s a ç ã o  p a r a  p r a t i c a r  no  
g r u p o  e s c o l a r  Dr. C eza r to  M olía ,  d ’e s t a  
c idade.
C A R L O S  F E K K E I R A

R e c e b e m o s  a vi s i ta  do s e n h o r  Car los  
F e r r e i r a ,  q u e  aqui  e s t e v e  a  p a ss e io .

G r a t o s .
LX STR U CÇ Ã O  P U B L I C A

No r e q u e r i m e n t o  e m  q u e  o p r o f es s or  
c o m p l e m e n t a r i s t a  R o q u e  Pl in io  de  Car  
va lho,  p e d e  a  s u i  n o m e a ç ã o  p a r a  a p r i ­
m e i r a  e sc ol a  de C a b r e u v a ,  o Dr.  S e c r e ­
tar io  do  I n t e r i o r  e J u s t i ç i ,  e x a r o u  o 
s e g u i n t e  d e s p a c h o  R eq u e ir a  o u t r a  es­
cola.
G E R A L D O  W A G N E R

Em p r o p a g a n d a  ao  a c r e d i t a d o  p r e p a  
rado  h l m n s ã o  de Scott', dos  s e n h o r e s  
Sc ot t  & B ow ne ,  de  N e w  York,  e s t ev e  
n ’t s i a  c id a de ,  e deu-uo$> a n t ’h o n t e m  o 
p r a z e r  de  sua  vis i ta ,  o d i s t in c to  m oço ,  
s e n h o r  G e ra ld o  W a g n e r .

DE YTU’

C/ S .  o t f er to u  nos  com d i v e r s o s  v i d r o s 
d re ss a  b e m  r e p u t a d a  E lm u sã o  e C'»m 
a l g u m a s  fo l has  r e c l a m e s  de  papel  pa<- 
s e n t o ,  e u n s  f o l b e t o s i n h o s  i n t e r e s s a n t e s  
p a r a  r e c r e i o  da s  c r e a n ç a s .

Gr a t os  pelas  a ma b i l i d a d e s  e o l le r ías  
q u e  nos  fez o Sr .  W a g n e r .

((Felicit içõestfA Cidade»
— De S,  Pau l o,  p a r t i c i p a m  nos  a se 

n h o r i t a  E r m e l i n d a  Re i s  e o s e n h o r  A m a n ­
do S.  Re i s ,  h a v e r e m  c o n t r a c U d o  c a s a ­
m e n t o .

Gr a t os  pe lo  c o mm i i n i c a d o .

REGISTRO CÍVIL
M O V I M E N T O  1 )0  M E Z  DE J A N E I U O  DE 1904

N a sc im e n to
DIA 1 — B e n e d i c t o ,  í i lho de  J o a q u i m  

Fe l ix  de  O l i v e i r a . — Mar ia ,  f i lha de  Pe l ic io  
Vizi

DIA 2 —J oão ,  fi lho de  P e d r o  G u n g e r .  
— Al be r to ,  filho d e  B i ld i i i no  V i c t o r i a . — 
B e n ed i c t o ,  f i lho de  Ave l ino  R o d r i g u e s .  
— E s t ev ã o ,  filho de  R a p h a e l  Va lent in i

DIA 3 — Maria ,  fi lha R i o J a n d o  B er ga  
m in i .  — H o n o r i v a l ,  filha d e  T o b ia s  Dias*.
— B e ne d i c t a ,  f i lha de  F r a n c i s c o  Cor  
r e ia  de  M o r a e s . — E r a i d es ,  í i lha de  João 
L ei te  de  S o u z a . — B r a n c a ,  f i lha de  Sylvio 
Por t o .

DIA 4 - L n i z a ,  fi lha de L e a n l r o  S. 
C a m a r g o . —Al b .n o ,  fi lho d e  Do mi n go  
Ga lb uc i .

D I A . 5 —An na ,  Ri ta  Mar ia  d e  Ol ive i ra .
— B e n ed i c t o  filho de A u g u s t i n h o  Dias 
S i l v e i r a .

DIA 6  — B e n ed i c t a ,  fillia de  J os é  de  
Car va l ho .  — B e l a r m i n a ,  filha de J o a q u i m  
de  C i m p o s  L e i t e . — Luiz,  fi lho *de Luiz 
S a m b u c a .

DIA 7 — F u r t u n a t o ,  filho de F u r t u n a t o  
S b r i s s a . — Boza,  fi lha de  G i a c o m o  Bo na z  
za.

DÍA 8 —Be ne d i c t a ,  í i lha de  Deoni zi a  
N a n e s . —J os é  filho de  D i r i o  Cha gas .

DIA 9 — Carlos ,  filho d e  Joã o  I z id r o  
P i r e s . — Mar i o, f i lho  d e Q u i n t i l i o  S a m b u c a .

DIA 1 0 - M a r g a r i d a ,  f i lha de  Bassi  
J u s e p e .  — Mar io,  fi lho de  A u to n io  Lei te  
de  Al me id a  Pr a do .

DIA 1 1— Maria ,  f i lha de  A nt o n i o  Ma-  
i h e u s  P i n t o . —J o s é ,  fi lho de Vi cen t e  de  
S a m p a i o  Góe s .

DIA 1 2 — R e du ci no ,  fi lho de  J o s é  A n ­
tonio  R i b e i r o . — J o z ^ p h i n a ,  fillia de  C l e ­
m e n t e  N u n e s .

DIA 13— Ja l i a ,  f i lha de  Gat t i  R o e c u . —  
S eba s t i ã o ,  fi lho de  J u s t i n o  J o a q u i m  Cos­
ta.

DIA 14— Luiz,  fi lho de J e r o n y m o  Ri go .
DIA 15 — J oã o,  fi lho de Car los  R i b e i r o .
DIA 1 6 — I scia  An t on i a  N a s c i m e n t o .
DIA 1 7 —Z el i nd a,  fi lha de  E m í l i o  

Z o mbi n i .
DIA 1 8 — J o s é ,  f i lho de  T h o m a z  Mazã.

— Ver gi uio ,  fi lho de  Ave l ino  Car los  O l i ­
ve i ra .

DIA 1 9 —Jos é ,  f i lho de João B a n d o  
Caisola .

DIA 2 0 — Roza,  filha de  G u i l h e r m e  
F r a n s c h i n e l i .

DIA 2 1 — Lea l i na ,  fi lha d e  J o s é  C a r ­
m o .

DIA 2 2 — Let icia ,  filha de  J o s é  t íe l m 
l a n i . — J o s é ,  filho do C ass i an o M a r q u e s .

DIA 23 — P a s c h o a l ,  J o ão  Ad o l p hu .
DÍA 2 5 —G e r t r u d e s ,  f i lha do  Co r on e l  

A nt on i o de  A l me id a  S a m p a i o . — J o s é ,  
fi lho de  Manoel  G o n ç al v e s  Mel lo .

DIA 2 6 —T r a n q u ü l o ,  l i lho de  D a n d e  
N e g r e i r i .

DIA 2 7 —A ta h yd e ,  fi lha d e  J o s é  Au> 
gus to  da S i l v a . — Avel ina ,  fi lha de  P e d r o  
’Ma r ia no  P e r e i r a ,

DÍA 28 —Fl a mi n io ,  fi lho de Ce za r  de 
Al mei da  B a n d e i r a . — Fil icio,  filho de  Jos é  
Rog ge r i o .

C a sa m en to s
DIA 2 — T h e o d o m i r o  de  A lm eida  P ra d o  

e D. Car lo ta  de  Souza  F r e i t a s — A nt o n i o  
Del Vechi  e D. L e o n t i n a  Bonici .

DIA 6 —J o s é  Mar ia  de  F r e i t a s  e D 
Mar ia  da  Co nc ei çã o .

DIA 9 — P r e v i d e ,  J u l i a  e d.  C o uc h e t a  
Casta.  Del ia  P a s q u a  G o v a n a i  e d .  Pa l ra i -  
ra P a l e r m e .  P lá c i d o  Ce r ibe l lo .  e d. 
Ann a  Rizzi .

DIA 1 6 —Luiz Ma r t in s  do P r a d o  e d. 
A nn a  E s t e v e s  R o d r i g u e s ,

DIA 2 4 - J o a q u i m  R o d r i g u e s  de  So uz a  
e d .  Mar ia  Ca s t e l ine .

DIA 2 6 - - D r .  N i c a n o r  de  A r r u d a  P en  
teai lo.  e d .  R e r t i l h a  de  Al me id a  Mat tos .

DIA 25  Luiz M a n t an a r io  e d .  Maria 
G u e r i n i .

DIA 30 Di ano  G i u s e p p e  e  d.  Mar iDga 
Maria*

OB IT O S
Din R  Rober to,  filho de Seraf im F u r t u n a ­

to  de Al mei da ,  3 mezes,  brazi lei ro,  S e m a s ­
s i s t ênc i a  medica.  João,  filho de F r a n c i s co  
Scal lete,  11 d i as ,  brazi lei ro,  Se m a s s i s t ê n ­
cia medica.

Dia 2. Pedro,  fi lho de  Ozorio Fl orenc i o ,  
14 mezes,  bra zileiro,  At repsia.

Dia 3 Um Feto,  filho de  Pres idio G n i -  
seppe.  Benedicto de C a m p o s  T av a r e s ,  
65 anno s ,  brazi lei ro,  Ne p hr i te  i n t e s t i n a l .

Dia 4. Manoel  Ro dr i gu es  de  A r r ud a ,  80 
a nn os ,  brazi lei ro,  cazado,  Ad yn a ns i a .

Dia 5. Honor iva l ,  filha de ~Fabia Dia»,  
7 dias ,  brazi lei ra,  Sem a s s i s t ê n c i a  medica.

Dia 6 PJiuio,  filho de Gi acomo Galeff,  
5 dias ,  Sem a ss i s t ec i a  medica.  Ange l o 
R . Í7 Z O ,  22 a n n os ,  I ta l iano ,  sol t ei ro,  T u be r -  
culoze P ul mon ar .

Dia  8. Um Feto,  filho de Si lvino S a m ­
paio.  Jo ão  de P a u l a  Lei te,  85 a nnos ,  
affr icano,  viuvo,  I n t e r n i t e n t e .

Dia 9. An t on i o Pere i ra ,  27 a n n o s ,  b r a ­
zi leiro,  casado,  Tuber cu loz e  P u l m o n a r .

Dia 10 Lazaro  An ton i o,  30 a nn os ,  b r a z i ­
leiro,  cazado,  Pe r i t o n i t e  a gud a.

Dia 11. J o a n n a ,  f i lha de  Aug us to  G u s ­
mão,  2  mezes ,  brazi le i ra ,  Br onc hi t e ,  Ca- 
pi llar .

Dia 12. Mar ia,  fi lha de João Lara ,  3 
a nnos ,  brazi lei ra,  Se m a s s i s t ê nc ia  medi ca .  
Fe rmin o Mar t ins ,  71 a nn os ,  brazi le i ro,  
viuvo,  Lifficiencia met ra l .

Dia  13. F r a n c i s c a  Mar ia  de A r r u d a ,  72 
a nnos ,  v iuva ,  Infficiencia met ra l .  J e r e ­
mias  Anchiot i ,  56 ann os ,  I ta l iano ,  casado,  
B ron ch i t e  chr on ica .  Ve rg i n i a  B e d u s q u e n ,  
36 anno s ,  I t a . i an a ,  c as ada ,  Se m a s s i s t ê n ­
cia medica.

Dia 14. An ton i o,  . fi lho de Luiz  Per- 
sour a ,  1 a nno ,  brazi lei ro,  S e m a s s i s t ê nc ia  
medica.

Dia 16. I g na ci a ,  f i lha de Manoel  Lei ­
te de C a mp o s  Mendes ,  6 mezes ,  braz i le i ra ,  
E u te ro  Çol i te.

Dia 17. Um Feto,  filho de  Fi l icio Zaussi .
Dia 18. Be mvi nda ,  f i lha  de João A n ­

t onio Ro dr igues ,  7 mezes ,  brazi le i ra ,  S em  
a ss i s t ênc i a  medi ca .

Dia 19. E mi i ia  de  Carva lho,  54 a n n so ,  
brazi lei ro,  s s l t e i ro ,  A n e n r y m a d a  c or ta  to-  
roica.  Joa o  Calvão,  67 annos ,  brazi le i ro,  
viuvo,  R e p e n t i n a m e n t e .

Di a  2ô. I ldr . fonso Os ca a  de Toledo,  29 
a n n o s ,  brazi le i ro,  sol t ei ro ,  F eb r e  r e n i ­
t en t e  ¡aalustre.  Natale,  f i lha de  B a r b i e r e  
Gui seppe ,  1 a nno ,  brazi le i ra,  Se m a s s i s ­
t ên c i a  medica.

Dia 21. An t on i o,  f i lho de J o s é  Pe re i r a  
Ribeiro,  2 a nn os ,  brazi lei ro,  Se m a s s i s ­
t ênc i a  m ed i í a .  Jo s é ,  f i lho de Pedro  Va^ 
l en t i n i ,  2 ann os ,  Febre  r e n i t en t e  t y -  
phoide.  Um Fetõ,  filho de  Robi no  Pala- 
made.  J o a q u i m  Bernar di no  Fre i re ,  56 
auno s ,  brazi lei ro,  casado,  Paralezia .

Dia 23. Luiz,  filho de Jul io  A n t o n i o  
dos Sa nt os ,  13 mezes ,  brazi lei ro,  Febre  
g as t so  inter i ca .  Albino,  filho de An t on i o  
Carioca,  3 mezes,  brazi le i ro ,  Febr e  c a t a r -  
real.

Di a  24. Mar ia  C r u e n s s e  73 a n n os ,  
I n g l e z a ^ s a l t e i r a ,  Sene l i dade .

Dia  26. A n n a  Ca nd ida  de Ol ivei ra,  54 
annoS,  brazi lei ra,  v iuva,  Cancu  i n t e s t i u a l .  
Al ber t i na  de  J e su s ,  12 a un os ,  b raz i le i ra ,  
sol tei ra ,  S am  a ss i s t ên ci a  medi ca .  U m  

Feto,  filho de J a c i n t h o  An tou io  Mar i ano .
Dia  27. Agida  f i lha jde  Ba pt i s t a  Ca za -  

r ini.  1 mez,  brazi le i ra ,  Se m a ss i s t ê nc ia  
medica .  *

Dia  28. U m  Fe to ,  filho de J o a q u i m  
Antonio  Gomes .  Adelaide,  f i lha de H e m -  
r ique Bocazzo,  15 mezes ,  brazi le i ra ,  S e m 
ass i s t ênc i a  medica.

Dia 30. U m  Feto,  filho de  J o a q u i m  Ro­
dr igu es  d a  Si lvei ra .

Dia 31. An ton i o,  filho de André  Es-  
creoíf,  8 mezes,  brazi le i ro ,  S m  a s s i s t ê n ­
cia medica.

Editaes
O Coronel  J o s é  F e l i c i a u o  Me nde a,  s e ­

g und o J u i z  de  P a z  e m  e x e rc íc i o ,  
d es t e  di s t r ic to  de  N. S.  d a  Ca n d e l a r i a  
de  Ytú,  E s t a d o  de  São Pau l o,  e t c .
F a z  s ab e r  aos  que- o p r e s e n t e  ed i t a l  

v i rem q ue ,  a s  m e z a s  s e c c i o n a e s  d es t e  
l is t r ic to q u e  t ê m  de  p r e s i d i r e m  a e le içã o 
•e P r e s i d e n t e  e Vice  p r e s i d e n t e  do 

Es tado,  nos  t e r m o s  dos  a r t i gos  84  e s e ­
g u i n te s  do d ec re to  n.  20,  d e  6 de  F e v e ­
re i ro  d e  1892,  f or am n o m e a d o s  os p r e ­
s i d e n t es  e m e z a r i o s  que  t ê m  de  s e r v i r e m  
ua e le ição  m a r c a d a  p a r a  o d i a  15 do 
c or re u te  moz,  f i ca ram c ou s t l t u id os  p e l a  
f or i r a  s e g u i u t e  :

I a S E C Ç Ã O  
P res iden te  

Coronel  Jos,é F e l i c i a n o  M e n de s .
M ezarios

Ca pi t? o  Jos é  Antonio  da  S i l va  P i n he i r o .  
C a p i t ã o ' V i c e n t e  F e r r e i r a  de  C a m p o s .  
T e n e n t e  H u m b e r t o  de  S o u z a  Ge r i be l lo .  
Luiz  G o n z a g a  Novel l i .



A CIDADE DE YTU’

2 a SECÇÃO
Presiden te  

Cap i t ão  Porc ino  d e  C a ma r go  Couto.
M ezarios

Capi t ão  J o s é  Be nto  P a e s  de  Barros .  
T e n e n t e  F r a nc i s c o  Na r dy  Fi lho .  
T e u e n t e  Be nto  de  C a ma r go  Barros.  
Aug us to  F e r r az  de  S am p a i o .

3 a SECÇÃO
Presiden te  

Dr .  Fr anc is co  de  Mesqui ta  Bar ros .
M ezarios  

Capi t ão  Bento Ga lvão  de  F r a n ç a .  
T e n e n t e  F r a u c e l l i n o  Ma r t ius  L í u j  

C i n t r a .
Al fe res  J o s é  Vic tor io  de  Qu a d r o s .  
Al fe res  Al ber to  de  Air- ei da  Gomes .

4 a SECÇÃO
P re s id en te  

Major  E v a r i s to  Ga l vã o  de  Al me ida .
M ezarios

Major  Manoel  F e r n a n d o  de Al me id a  
F r a d o .

Capi tão J o s é  de Al m e i d a  S a mp ai o .  
Antonio de  So u za  F e r r a z .
T e n e u t e  An t on i o F e r r a z  de To le  lo.

Ca SE CÇ ÃO
Presiden te  

Capi tão Fr a nc i s c o  Aut ou i o do N a s c i ­
m e n t o .

M eza r io s  
Emi l ío  de  Ol i ve i ra  Rosa .
T e n e n t e  Jos é  Manoel  d e  Abreu .  
F r a n c i s c o  Corrêa  d e  Moraes .

. Al fredo Ribe i ro  de  Barros.

F. p a ra  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
de  todos  m a n d e i  p assa r  o p r e s e n t e  edi t a l  
p a ra  se r  aff ixado no l u g a r  do c os tu mo e 
publ icado  p e l a  i m p r e n s a  na  f o r ma  da 
l ei .  Dado e p as sa do  n e s t e  di s t r ie to  de  
Y t ú  aos doze  d i as  do m e z  de  Fe ve r e i r o  
d e  mil  n o v e c e n t o s  e qua t r o .  Eu Ju l ião  
d e  C a m p o s  Pinto,  e sc r i vão  de  P a z  o e s ­
c revi .

José Feliciano Mendes.

O Corone l  A nt on i o  de  Al mei da  S am p a i o ,  
p r e s i d e n t e  da Ca ma r a  M u ni c i p a l  de 
Fu i ,  E s t ad o  de  São  Pa ul o ,  etc.
Faz pub l i co  q ue ,  nos  t e r m o s  do a r t i go  

3 2  da  c o n s t i t u iç ão  E s t adua l ,  a r t i go  130 
<)o d e r r o t o  n 20,  de  6 de  F e v e r e i r o  
de 1892,  o c i r c u l a r  do Dr.  S e c r e t a r i o  do 
I n t e r i o r ,  de  1*2 do c o r r e n t e  d e v e  se 
p r o c e d e r  no  dia  15 de  F e v e r e i r o  p r ox i -  
ino f u t u r o  a e le içã o de p r e s i d e n t e  e de  
v i c e - p r e s i d e n t e  do Es t a do .  Nos t e rm os  
dos  a r t i gos  76  e 77,  § 1°, do r e fe r ido

d e c r e t o ,  a c a m a r a ,  e m  se s sã o  de  ho j e  
d i s i gn ou  os edi l icios e d i vid i u o e l e i t o ­
r a do  u m  s e c ç õ e s ,  c o m o  a ba ix o se d e ­
c l a r a  ;

( C I D A DE —-1a SECÇÃO) 
F u n c c i o n a r á  no  edifício da  Ca dêa  P u ­

b l ica ,  sa la  das  a u d i ê n c i a s  dó  Ju i zo  de 
Paz ,  e n ’el la vo ta r ão  os  e l e i t o r e s  a l i s t a ­
dos  nos  q u a r t e i r õ e s ,  1, 2,  3,  4,  5  e  6.

( C I DA D E— 2 a SECÇÃO) 
F u n c c i o n a r á  no  m e s m o  edif ício da

Ca dêa  Pub l ica ,  sa las  das  a u d i ê n c i a s  do 
Dr.  Ju iz  de  Di re i t o e n ’el la  v ot a r ão  os 
e l e i t o r e s  a l i s t ados  nos  q u a r t e i r õ e s  7,  8, 
9,  10 , 11, 12,  13,  e 14.

( C IDA DE — 3a SECÇÃO) 
F u n c c i o n a r á  no  c a r l o r i o  d e  paz  no

e d i (icio da C a m a r a  Muni cipa l ,  no  p a v i ­
m e n t o  t e r r e o  e n ’e l la  v ot a r ão  os e l e i t o r e s  
a l i s t ados  no s  q u a r l e r õ e s  15,  {6,  17, 18, 
19,  e 2 0 .

( M U N I C Í P I O — 4a S E t Ç Ã O )

F u n c c i o n a r á  no  m e s m o  edif icio da
C a m a r a  Mu ni cipa l ,  no  p a v i m e n t o  s u p e r i o r
sala  das s e ss õ es ,  a e s q u e r d a  de  q u e m  
e n t r a ,  e n ' e l l a  v o t a r ã o  os e l e i t o r e s  a l i s ­
t ados  nos  q u a r t e i r õ e s  21,  22,  e 23.  

( MU N I C Í P I O  —5a SECÇÃO) 
F u n c c i o n a r á  l a m b e m  no m e s m o  e d i ­

fício da  C a m a r a  Mu ni cipa l ,  n o  p a v i m e n t o  
s u p e r i o r ,  sa la  da  C ol le c tor ia ,  a d i r e i ta  
de  q u e m  e n t r a ,  e n ’el la  v o t a r ã o  os 
e l e i t o r e s  a l i s t ados  no s  q u a r t e i r õ e s  24,  
25,  26,  o 27 .

O u t r o s i m ,  c o nv id o  os  s e n h o r e s  e l e i t o ­
res  a d a r e m  os se us  votos  n a q u e l l e  dia 
as  10 h or as  da  m a n h ã ,  v o t a n d o  era d u a s  
c é du l as ,  u m a ,  c om o r o t u lo ,  PARA P R E  
S I D E N T E  DO E S T A D O , o u t r a  c om o rotulo* 
P A R A V I C E - P R E S I D E N T E  DO E ST AD O .

E p a ra  c o n s t a r  m a n d e i  l a v r a r  e s t e  
edi t a l  q u e  s e r á  aff ixado no l u g a r  d o  c o s ­
t u m e  e p u bl i c a do  pe la  i m p r e n s a  n a  
f o r m a  d a  lei.

Dado e p as sa do  n ’e s t a  c id a de  de  Ytú.  
aos  v in te  e  s e l e  d ias  do  m ez  de  J an e i  
ro de 1904.  E u  F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me n de s  
P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da  C a ma r a ,  o e s c re v i  

a s s i g n o .
A n t o n i o .d e  A lm eida  S a m p a io .

O S e c r e t a r i o  
F ranc isco  P crd ira  Mende P r im o ,

c a r n a v a l
O D outor L uiz G abriel de Souza F reitas, 

Delegado de Policia d 'esta  cidade de 
Y tú, etc.
Faz sciente ás sociedades que por ven­

tu ra  se constituírem  nesta cidade, para  os 
festejos carnavalescos, e bem  aasim  a todo 
e qualquer individao que p retenda mas­

carar-se, não o fazer sem previa licença 
d ’esta de legacia ; e tam bém  nenhum  carro 
allegorico ou não, poderá sahir á rua , sem 
exame previo d ’esta de legac ia ; devendo 
as ditas sociedades apresentarem  os planos 
geraes, para o respectivo exame.

Previne tam bem  itão perm ittir critica 
algum a feita a corporações, publicas ou 
particulares, ordens religiosas, ou a qual­
quer individualidade ; e. quem transgredir 
esta determ inação, será preso e recolhido 
á oadêa publica ; e bem  assim aquelles que 
perturbarem  a ordem publica, serão reco­
lhidos e conservados presos duran te  os 
dias do carnaval.

F ica tam bem  marcado o itinerário  se­
guinte ; para  s u b i r : as ruas da Palm a, 
Commercio e Santa Cruz ; e para d e sce r: 
as ruas do Carmo, D ireita e de Santa 
Rita.

E , para que ninguém  allegue ignorancia, 
m andou passar este, para ser publicado 
pela imprènsa. Y tú, 6 de Fevereiro de 1904. 
E u, Paulo  de P au la  Souza T ibiriçá, es­
crivão que o escrevi.

O D elegado,
D r .  L u i f  de F r e i t a s .

Secção Livre
A P R A Ç A

O a b a i x o  a s s i g n a d o ,  p a r t i c i p a  a es ta  
e as  d e m a i s  p r a ç a s ,  q u e  n ’e s l a  da la  
a d q u e r i o  p o r  c o m p r a ,  o n e go ci o  de  sec 
cos ,  e m o l h a d o s ,  louças ,  o f e r r a g e n s  & 
do S e n h o r  Al be r to  de  Al m e i d a  G o m e s ,  
s i t u ad o  a r ua  do C o m m e r c i o  n°  112 ; e 
d e n o m i n a d o  A r m a z é m  do Al be r t o ,  l i v r e  
e d e s e m b a r a ç a d o  d e  q u a l q u e r  r e s p o n s a ­
b i l i da de .

Ao m e s m o  t e m p o p ar t i c i pa  aos s e u s  
a mi g os ,  e a n t i g o s  f r e g u e z e s  d ’e s t a  c a s a  < 
q u e  as  sua s  v e n d a s  s e r ã o  e l f e c t u a d a s  a j  
p r a so  d e  t r in t a  d ias  ; e l a m b e r a  q u e  j 
e n c o n t r a r a m  s e m p r e  ura c o m p l e t o  sor -1

t i r a en to  de  a r t i gos  de  p r i m e i r a  q u a l i d ad e ,  
n ã o  só e m  c o m e s t í v e i s ,  c o m o  t a m b e m  
e m  l ouça s ,  f e r r a g e n s ,  b e b id a s ,  &, e q u e  
os s e u s  p r eç os  s e r ão  r e d u s i d i s s i m o s  ; 
de  m o d o  a n ã o  t e m e r  c o n c u r r e n c i a .

P e d e  p o r t a n t o  a todos ,  q u e i r a m  v i s i t a r  
o s e u  e s t a b e l e c i m e n t o ,  na  c e r t e z a  de  
lá e n c o n t r a r e m  de  t udo  o q u e  d e s e j a r e m .

Y t ú ,  4 de F e v e r e i r o  de 1904.
V 1 C T A L I N O  D E  A L M E I D A  P R A D O .

Annuncios
V e n -  

e c a l t l d e - s e  
na P a d a r ia  A l l e m ã  

C a s a s  á v e n d a
V e n d e  se n ’es (a  Cidade ,  d u a s  bôas  

casas ,  s e n d o  um a  na  r u a  * do  C a r mo  n. 
15, e o u t r a  no  La rg o  do  C a r m o  n.  125,  
( e s q u i n a  )

P a r a  t r a c t a r  n o  La rg o  do C a r m o  n.  
1 25  c om A n t o n i o  Lei t e .

fresca de-Min as 
a 4 : 600: o kilo. 

VENDE-SE 
na

P A D A R I A  A L L E M Ã

Papel de e m b ru lh o -  
Vende-se aqui

1

RESTAURANT YTUANO
Com es t è  iiíültx a c a bo  de  a b r i r  u m  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  a R u a  do  C o m ­

m e r c i o  N°. 74  a o n d e  o p i r è l i C G c o n t r a r á  todas  as  n o i te s  s u p e r i o r e s  e m p a d a s  
f ei t as  a  c a p r i c h o  e t a m b e m  os S r s .  v l a j m l e s  e Sc ô- af r a rão  e x c e l l o n t e s  c o r a m o d o s  
e p a r  p r e ç o s  r a z o a v e s .  _

As se i t ão -se  e n c o m m e n  las e t a m b e m  f o r n e c e - s e  c o m i d a s  p a r  ã~“fõfSGâ-pXêços 
r a o d i c o s .

R u a  do C o m m e r c i o  ÍM. 7 4
A n to n ió  M arinlio.
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d i vagu ei  p or  toda a  pa r te ,  
c af és ,  m as  do q u e  d i sse ,  e

sios  p a ro u ,  e d e s t a c ou - se  d ’ura g r u p o  de r ap az es ,  q u e  e s t a v a m  c o n ­
v e r s a n d o ,  u m  m a n c e b o  alto,  e l e g a n t e ,  q u e  se d i r ig i u  a Ma r g a r i d a  
p a r a  a c u m p r i m e n l a r .

F a l l a r am  a l g u n s  i n s t a n t e s  ; de po is  o m a n c e b o  vol tou p a r a  j u n t o  dos  
s e u s  a m i g o s ,  os cava l l os  p a r t i r a m  a t ro te  ra sg ado ,  e e u ,  q u e  m e 
t in ha  a p r o x i m a d o  do g r u p o ,  r e c o n h e c i  o h o m e m ,  q u e  fa l . ára  cora 
Ma rgar i da ,  e ss e  c o n d e  de G . . .  cu jo  r e t r a t o  v i r a  no  se u g a b i n e t e  de
t o uc ado r ,  e q u e  P r u i e n c i a  m e  i nd i ca ra ,  c o m o  s e nd o  o p r i m e i r o
s e d n c t o r ,  q u e  lhe  a b r i r a ,  na p h r a s e  p i t l o r e s c a  da  m o d i s t a  as  po r ta s  

.do m u n d o .
Era a  e l le  p r o v a v e l m e n t e  a q u e m  M a r ga r i d a  p r o h i b i r a  a e n t r a d a ,  

n a  v e s p e ra ,  e m sua  casa  ; e s u p p u z  q u e  de  p r o p os i t o  m a n d á r a  p a ­
r a r  a c a r r o a g e m ,  p a ra  lhe  d a r  e s c u s a  d ’essa  p r oh i b i çã o ,  e s p e r a n d o  
q u e  ao m e s m o  t e m p o  i n v e n t a s s e  um n ov o  p r e t e x t o  p a r a  o nã o  r e ­
c e b e r  na no i t e  s e gu i n t e .

Como passei  o r es t o  do dia,  i g no r o  o 
c o n v e r s e i  com todos ,  e n t r e j  e m  var ios  
das  p e s s o a s  q u e  e n c o n t r e i ,  á s  dez  h o r a s  da noi te  j á  não t i n h a  a mai s  
l e ve  r e c o i d a ç ã o .

De t udo o q u e  m e l e m b r o  é de q u e  e n t r e i  e m m i n h a  casa,  p asse i
t res  h o r a s  a p r e p a r a r - m e ,  e o l he i  cera ve ze s  pa ra  o re logi o,  q u e
i n f e l i z m e n t e  não obde ci a  á m i n h a  v on t ad e .

Q u a n d o  i ma g in e i  q u e  e r a m  dez  h or a s  e m ei a ,  e n t e n d i  q u e  e r a  
t e m p o  de  pa r t i r .

Morava  n ’es-sa é po ca  na r u a  de  Provence  , segui  pe la  r u a  do M o n t • 
B lan ,  a t r a v es s e i  o b o i i le m rd ,  t omei  a r u a  de  L o u i s l e - G r a n d , a r ua  
de  P o r t  M ahon ,  e í iDal raenle  a r u a  d ’A nl i n .

Olhei  para  as j ane l las  de Ma rga r i da  ; h av ia  luz na  sala.
Bali.
P e r g u n t e i  ao pontei ro se m adem oise l le  G a u l i e r  e s t av a  e m  c a s a .
R e s p o n d e u  me ,  q u e  só r eco l hia  das  o n z e  e m e i a  p a ra  a mei a  noi te .
Consu l te i  o m e u  r elogio.
J u l g a v a  q u e  t i□ ha v i ndo  m u i t o  d e va ga r ,  e a p e n a s  g a s t á r a  dez  m i ­

n u t o s  d e s d e  a r u a  de  Prooence  a té  a casa  de  Ma rgar i da .
Comec ei  a p a s se a r  por  e s s a  r ua  d ’Ant i n ,  q u e  não  t i n h a  u m  9ó 

e s t a b e l e c i m e n t o  a b e r t o ,  e q u e  e s t av a  c o m p l e t a m e n t e  d e s e i t a  á q u e l l a  
h o r a .

Ao fim de mei a  h^ra ,  po nc o  mai s  ou  m e n o s ,  Ma rg ar i da  c h e go u
De sc eu  do caupé,  o l h a n d o  e m • vol ta  de  si,  c o m o  se p r o c u r a s s e  

a l g ue m .
No m o m e n t o  e m  q u e  el la  ia b a t e r  á por ta ,  a p r o x i m e i - m e  e 

d i s s e - l h e  :

de  i m a g i n a r  ! E ’ a in d a  m u i t o  boa  a q u e l l a  g o r d a  D u v e r n o y ,  Mui to  
boa.
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s le  logar  da  s u a  n a r r a ç ã o ,  A r m a n d o  p a r o u .
/  — Q u e r  f e c h a r  a j ane l l a  ?  d i s s e - m e  el le  ; c o m e ç o  a s e n ­

t ir  fr io.  T e n h o  v o n t a d e  de  m e  d e i t a r .
F e c h e i  a j a ne l l a .  A r m a n d o  q u e  e s t a v a  m u i t o  f r ac o  a i nd a ,  

t i rou o s e u  roube de ch am bre, e r e c o s t o u - s e  na  c a m a,  
d e i x a n d o  c ai r  a c a b e ç a  n o  t r a v e s s e i r o ,  eor ao  u m  h o m e m  

fa t igado d ’u m a  l on ga  j o r n a d a ,  ou  c a n ç a d o  de  p e n o s a s  r e c o r d a ç õ e s .
— Fal lou ma i s  t e m p o  do q u e  podi a  t a lvez,  di s*ç  i h e  e u  ; q u e r  q u e  

m e  vá e m b o r a ,  e q u e  o de ixe  d o r m i r  ? C o n t a r  m e  h a  o u t r o  dia,  o fim 
d ’e s s a  h i s t o r i a .

—  P o r q u e  ?  E n fa s t i a  o ?
—  Belo c o n t r a r i o .
— Vou c o n t i n u a r  e n t ã o  ; se  f icasse  a g or a  só,  não  e r a  c apaz  de 

do rm ir .
Q u a n d o  vol te i  p a r a  m i n h a  c as a,  p r o s e g u i u  e l l e  i m m e d i a t a m e n t e ,  

s e m  p r e c i s a r  de  e v o c a r  as  s u a s  m e m ó r i a s ,  t an t o  e s t a v a m  p r e s e n t e s  
do s e u  p e n s a m e n t o  as  mai s  p e q u e n a s  m o d u l a ç õ e s  de  a m o r o s a  e l e g i a "  
da ,  não m e p ud e  d e i t a r  ; p u z - m e  a  s c i s m a r  n a  a v e n t u r a  d ’a q ue l l a  
noi te .

O e n c o n t r o ,  a a p r e s e n t a ç ã o ,  a p r o m e s s a  d e  M ar g a r i da ,  tudo  
t i n h a  sido tão r ap ido ,  tão i n e s p e r a d o ,  tão i m p r e v i s t o ,  q u e  c h e g a v a  a 
i m a g i n a r  q u e  fôra  u m  s o nh o ,  u m a  ¡I lusão de  p h a n t a s i a  n a m o r a d a .

E todavia  n ão  e r a  a  p r i m e i r a  vez,  q u e  u m a  d o n z e l l a  c o m o  M a r ­
g a r i da  p r o m e t t i a  a  u m  h o m e m  a p l e n a  sa t i s faç ão  dos  s e u s  d e s e jo s  
logo no d i a  s e g u i n t e  a q u e l l e  e ra  q u e  o r e c e b e r a  e m  s u a  c a s a .

Da vam s e  cas os  e g u a e s ,  todos  os  d ias ,  todas  as  hora«!, t o l o s  os 
m o m e n t o s  ; e a p e s a r  d ’i sso,  a p r i m e i r a  i m p r e s s ã o ,  q u e  m e t i n h a  
c a u s a d o  a m i n h a  f u t u r a  a m a n t e ,  e r a  tão for te  e p r o f u n d a  q u e  s u b .



A CIDADF DE YTU’

E D I T A L  d a  C o l lc e t o r ia  F e d e r a l
De a c c o r d o  c a m  o a r t .  2 . °  do Dec.  

N.  3622 ,  de  26 de  Ma rço  de  1902,  e 
Dec ,  N. 4345 de  18 de  F e v e r e i r o  do 
m e s m o  a n n o ,  faço pub l i co  aos  i n t e r e s s a  
dos ,  af im de n ão  a l l e g a r e m  ignora-ncia,  
q u e  i r a p r o v o g a v e l m e n t e  a té  0 dia  28  de  
F e v e r e i r o  do  c o r r e n t e  a n n o ,  d e v e r ã o  
r e g i s t r a r  n e s t a  Col lec tor í a  s,eus e s t a b e  
l e c i m e o t o s ,  a s s i m  c o m o  os  i n d i v í du os  
q u e  e m p r e g a r e m  n a  v e n d a  a m b u l a n t e .

Col lec tor i a  F e d e r a l  e m  Ytú,  5  de 
J a n e i r o  de  1904.

O COLLECTOR
José B a ld u in o  do A m a r a l  Grugcl.

Offícina de Torneiro, Ta­
noeiro, Marcineiro, e Car­

p inte iro
O a b a i x o  a s s i g n a d o ,  r e c e n t e m e n t e  

m u d a d o  p a ra  e s t a  c i da de ,  p a r t e c i p a  ao 
r e s p e i t á v e l  povo yt uano, ^ q u e  a c a b a  de  
a b r i r  á  r ua  d e  S.  Ri ta  n° 103 esquiu,a da  
i g r e j a  de  S- Ri ta  u m a  b e m  m o n t a d a  of-  
í ic ina  de  t o r n e i r o ,  t a n o e i i o ,  m a r c i n e i r o  
e c a r p i n te i r o ,  e  q u e  a c h a  se h a b i l i t a d o  a 
e x e c u t a r  q u a l q u e r  s e r v i ç o  d ’e s s e s  r a m o s  
g a r a n t i n d o  a m a x i m a  pe r fe içã o  e m o -  
d i c i d ad e  e m  p r eç os  ; e p o r  i sso e s p e r a  
m e r e c e r  a c onf ia nça  do p ub l ic o  y t u an o .

Ytú,  de  D e z e m b r o  d e  4903-
S y l v i o  R u s s o l o .

Alfa iataria Popular
Armazém A La Lanterna

A o  P u b I  ¡C O

T r an qu i l l o  Ce r i be l l a ,  a b a i x o  a s s i g n a -  
do,  c o m r a u n i c a  a o s '  s e u s  a m i g o s  e 
F r e g u e z e s ,  q u e  n ’e s t a  da ta  d i sso lv eu  
a m i g a v e l m e n t e  a  s o c i ed a de  q u e  ti d lia 
e m  di tos  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  a rua  do 
C o m m e r c i o ,  n, 134 ; . co m se u i rmã o 
Paci f i co Ce r ibe l la ,  r e t i r a n d o  se es t e  
l iv r e  e  d e s e m b a r a ç a d o  de  toda e q u a l ­
q u e r  r e s p o n s a b i l i d a d e  c o n t r a h i d a  a té  
h o j e ,  f i cando a  c argo  do a b i i x o  a s s i g n a d o  
todo  o a ct ivo  e p ass i vo  da  m e s m a  soc ie  
d a d e .

Ytú,  15 de  J a o e i r o  de  1904,
T r a n q u i l l o  C e r i b e l l a .

CONCORDO,
P a c ^ c ó  C e r i b e l l a .

O n o v o  p r o p r i e t á r i o  da  A l la ia ta r ia  
P o p u la r  e A r m a z é m  A L a  L a n te rn a ,  
í s p e r a  de  s e u s  a m i g os  e  f r e g u e z e s  a 

m e s m a  p r o t e c çã o  q u e  a té  a qu i  lhe  t em 
s ido d i s p e n s a d a ,  e s t a n d o  p r o m p t o  a 
c u m p r i r  sua s  o r d e n s .

Yiú,  1o de J a n e i r o  de  1904,
T r a n q u i l lo  C e r ib e l la .

A t t e n c ã o
A

Eu a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r o  q u e  m a ­
d e i r a  n ão  se v e n d e  a p r as o ,  p a r a  e v i t a r  
a b o r r e c i m e n t o s ,  faço s c i en t e  q u e  as 
ma d e i r a s  de  m i n h a  caza  p ar a  s e r  re l i  
r a d as  é p r ec i s o  q u e  p r i m e i r a m e n t e  p a gu e-  
se  a s u a  i m p o r l a n c i a  ;

T a bo a s  de  J a q u i t i b á  de  20 p a l m os  de  
12 po leg ad as ,  d uz ia  5 0$ 00 0.

I d e m  de J e q u i t i b a  de  20 p a l m os  de 
de  11 po l eg a da s  d uz ia  4 5 $0 0 0 .

Ta bo as  de f o r o  de J e q u i t i b á  d e  8 a  9 
p o l eg a da s  e de  20 pa lm os  25$0 0 0  duz ia .

Vigotas  p e r o b a  p a ra  so a lh o  a 3 00  o 
pa lm o ;

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

>o-5ll o<ho-$yj o< o<k>3I .><x>32 o$o-¡j¡ o < t© g  o<

ms,
AARÃO SILYA

GARLOSDE FREITAS
C I R U R G I Õ E S -D E N T I S T A S

TRABALHAM A RUA DO CARMO, N. 10

Das  7 as 10 horas  da  m a n h ã  e das  i i  as 
5  da tarde.
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Livraria e Papelaria
A a ba ix o a s s i gu a da ,  p a r t i c i p a  ao p u b l i ­

co y t u a n o  q u e  no  dia  22  do c o r r e n t e  
a b r i r á  n ’e s t a  c idade ,  á r u a  do c o m m e r c i o  
n°.  132,  u m a  b e m  m o n t a d a  l i v ra r i a  e 
pa p e l a r i a  o n d e  o r e s pe i t áv e l  p ub l ico  
e n c o n t r a r á  s e m p r e  :

Ut ens í l i os  p a ra  e s c r i p t o r io s
Livros  de  o r a ç õ e s  e r a j i s  o b -  

j ec los  de  d ev oç ão .
F o l h i n h a s  e o u t r os  

a r t ig os  p e r t e n c e n t e s  a  e s t e  r a m o .  A 
p r o p r i e t á r i a  p ed e  das  E x m a s .  f ami l i a s  
n ’e s t a  c ida de ,  a s u a  b e n i g n a  protecção. .

A UGUSÏA- M lh u íã n  n .

Annuncios

ADVOCADO
Dr. Eugenio Fonseca

S A N T O S
E S C R I P T O R I O  : P r a g a  d a  R e p úb l i c a  

o. 1. R ESI DE NCI A : R ú a  11 d e  Juul io ,  
n. ‘22 .

M A R M O R A R IA
Aviso Im portan te

0  a b a i x o  a s s i g n a d o  faz s c i en t e  ao r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s t a  c i d a d e  q u e  no 
dia I o. de  D e z e m b r o  vae  a b r i r  de  n o v o  á r ua  do  C o m m e r c i o  a  a c r e d i t a d a — M a r -  
m o r a r i a  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o - s e  de  q u a l q u e r  o b r a  de  m á r m o r e ,  l a v a g e m  de 
t u m u l o s ,  p e d r a s  e todo o s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a es t a  a r t e .

P r e ç o s  n u n c a  v i s to ,  p o r q u e  as  i m p o r t a ç õ e s  são d i r e c t a s  da I tal ia.
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  de  faze r  q u a l q u e r  o b r a  da  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se a c h a  na  Villa do Sal to ,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o a ba ixo  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a  c on f i ança  do r e s p e i t á v e l  Po vo  Y t u a n o ,  
p a ra  o q u e  n ã o  p o u p a r á  e sf o rç os  era b e m  se rv i l -o  c a p r i c h a n d o  n a s  e n c o m m e n d a s  
q u e  lhe  f o r e m  fe i t as .

0 MARMORISTA

P. B O N E T T I
E U  — S O C IO  D E  E. M U T TI.

A F IN A L  ? ? ?

Reabrio-se o novo armazém de seccos e mclliados, 
¡louças, ferragens, tintas etc. ao nargo da Matri/. N. 3 ; os 
quaes serão vendidos pelo novo proprietário, (abaixo assi- 
gnadoj por preços reduzidos

Esrperà pois o novo proprietariu gue o respeitável pu­
blico, honrando-o com a sua presença no novo armazém, 
aproveite a occasião de sortir-se de generos por preços que 
são sem competencia, o que provará.

Ytú, 22 de Janeiro de 1904

L arg o  da M atriz n. 3 
Jo sé  P a u la  de C e r q u e i r a .
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si s t i a  s e m p r e .
T e i m a v a  e m  uão v er  n * el la  u m a  r a p a r i g a  c omo  as o u t r a s  ; e cora 

e ss a  va ida de  tão c omr a ur n  a todos  os h o m e n s ,  a c r e d i t a v a  q u e  se n 
t ia i n v e n c i v e l m e n t e  p o r  m i m  a  a t t r ac ç ãu  i r re s i s t í v e l  q u e  me  a r r e ­
b a t a v a  no exias i  do a r aoTT

E c o m t u d o  t i n h a  d i an te  dos  o l hos  e x e m p l o s  b e m  c o n t a - p r o d u -  
c e n t e s  ; e b as t ava  l e m b r a r  m e  de t e r  o u vi do  muitas ,  vezes  que  o 
a m o r  de M a rga r i da  J p a ss á ra  ao e s t a l o  de  g e n e r o ,  mai s  ou  m e n o s  
c ar o ,  s e g u n d o  a  es t aç ão .

Mas,  t a m b e m ,  p o r  o u t r o  lado,  c omo c on ci l i a r  e s s a  r e p u t a ç ã o  d e s ­
g r a ç a d a  c om as r e c u s a s  c o n s t a u t e s ,  f e i t as  ao c o n d e ,  q u e  nós  e n ­
c o n t r á m o s  era c as a  d ’el la  ?

D i r - r a e - h a  q u e  l h e  d e s a g r a d a v a ,  e q u e ,  v i v e n d o  e s p l e n d i d a m e n t e  
á  c u s t a  do  ve lh o  d u q u e ,  se  d e s e j a s s e  u m  a m a n t e  e s c o l h e r i a  a q u e l  
le q u e  mai s  lhe  a g r a d a s s e ,  Mas,  n ’e s s e  caso ,  p o r q u e  r e je i t o u  Gas-  
lão,  u m  be l l o  r ap az ,  e s p i r i t u o s o ,  r i co ,  e p r e f e r i u  u m  h o m e m ,  q u e  
a c h á r a  tão r e d i cu lo  a p r i m e i r a  vez q u e  o viu ?

E ’ v e r d a d e  q u e  h a  i n c i d e n t e s  d ’um m i n u t o  q u e  v a l e m  m u i t o  m ai s  
q u e  todos  os r e qu e s t o s ,  de  l ongos  d ias  e a n n o s .

Dos c o n v iv a s  da ceia,  eu  fui o u n i co  q u e  m e  i n qu i e t e i ,  v e n d o  a 
sa i r  da  m ez a,  affl icta.  S eg ui  a, c o m m o v i  m e  a pont o de não p o d e r  
d i s s i m u l a r  a m i n h a  a m a r g u r a ,  e c h o r e i  q u a n d o  l h e  bei j e i  a m ão  
E s t a  c i r c u m s t a n c i a ,  r e u n i d a  ás  r a in h as  vis i tas  q u o t i d i a n a s ,  d u r a n t e  
os  dois  m e z e s  da  s u a  d o e n ç a ,  c o n v e n c e u  a de  q u e  e u  e r a  um 
h o m e m  d i í l e r e n t e  de  todos  os o u t r os ,  q u e  el la  t in ha  c o n h e c i d o  a té 
e s s e  m o m e n t o  ; e t a lvez  d i s s e s s e  c o m s i g o  m e s m a ,  q u e  podia  fazer  
p o r  tal a m o r ,  e x p r i m i d o  d ’a q u e l l a  m a n e i r a ,  q u e  j a  t i n h a  fei to t a n ­
tas ve ze s ,  s e m  q u e  i sso va le s se  a p e n a  d a  m ai s  l eve  r e f l exão .

E m t i m ,  t odas  e s t i s  s u p po s iç õ es ,  c o m o  vê,  e r a m  v e r o s i m e i s  ; m as  
/ j u A j u e r  q u e  f o - se  a razão do se u cons« n u m e n t o ,  hav ia  u m a  c ou sa  
c e r t a ,  e é,  q u e  t i nh a  a n n u i d o  a os  m e u s  d ese jos .

. Ora,  eu  e s ta va  a p a i x o n a d o  p or  Marg; r ida,  ia possui l  a,  c o r po  e 
a lm a ,  não  podia  a s p i r a r  a mai s  n a d a .

T o da v i a ,  r ep i t o ,  a i n d a  q u e  fosse  u ma  co r te zã ,  t i n h a  p h a n t a s i ã d o  
de  tal s o r t e  o m e u  a m o r ,  t . i lvez para  l he  d a r  o e n c a n t o  da poe s i a ,  
q u e  q u a n t o  mai s  se a p r o x i m a v a  o m o m e n t o  de r e a l i s a r  as m u s  a t r e  
v i das  e s p e r a n ç a s ,  ma i s  d uv i d av a .

Não f echei  os o l hos  e m toda a  n o i t e ,  f h e g . v a  a p o nt o  de não 
r ae  c o n h e c e r .  E s t av a  doido.  Ora i m ag i na va  q u e  n ão  e r a  n em tão 
b e l l o ,  n e m  tão r ico,  n e m  tão e l e g a n t e ,  <¡1 1 ? fosse  d i gno  de  ¡.i o s s u t  

s e m e l h a n t e  mulhe» ; ora  i n f l a m av a - me  de va id ad e  a idoia de  c o n q u i s t a r  
u n i c a m e n t e  pe lo  a m o r ,  a que l la  p e r e g r i n a  f o r m o s u r a .  O u i r a s  ve ze s ,

r e c e av a  q u e  Ma rga r i da  não t ivesse  por  m i m  s e n ã o  u m  c a p r i c h o  de 
a l g u n s  d ias .  e,  p r e s e n t i n d o  a  d e s g r a ç a  d ’um p r o x i m o  r o m p i m e n t o ,  
p a r e c i a  m è q u e  far ia  m e l h o r  uão  i ndo  á n oi te  a  casa  d ’el la,  e s c r e ­
v e n d o - l h e  u m a  d e s p e d i d a  e t e r n a ,  e m  q u e  m o t i v a s s e  b e m  todas  as 
d u v i d a s  da  m i n h a  a lma ,  e a p e r p e t u a  o r p h a n d a i e  do  m e u  c or aç ão .

Depoi s  p a ss a v a  a  e s p e r a n ç a s  se m l imi tes ,  a u m a  c onf ia nça  i n a b a ­
lável .  C re av a  s o n h o s  m c r i v e i s  uas  m i r a g e n s  do f u t u r o ;  i m a g i n a v a  
q u e  a qu e l l a  r ap ar i ga  m e  d e v e r i a  a s u i  c u ra  phys i ca  e mora l ,  q ue  
p a s sa r i a  toda a m i n h a  vida  com ella,  e q u e  0 s eu  a m o r  m e  t o r n a r i a  
m »is feliz q u e  os mai s  p u r o ;  e v i r g m a e s  a m o r e s .

E mt i m,  é i mpo ss ív el  r e p e t i r  l h e  ag ora  os mil p e n s a m e n t o s  q u e  
d e s c i a m  d a  m i n h a  c ab e ça  ao m e u  c or aç ão ,  e q u e  se a p a g a r a m  po uc o 
e p ou c o ,  ao a m a n h e c e r ,  q u a n d o  0 e o m n o  rae c e r r o u  as p a l p e b r a s .

Acorde i ,  e r a m  d u a s  h o r a s  da t arde-
Fazia u m  t e m p o  magní f i co .  Não rae l e m b r o  de  dia n e n h u m  da 

m i n h a  vida,  e m  q u e  a  n a t u r e z a  m e  p a r e c e s s e  mai s  hel la ,  e 0 a r  e 0 
azul  do c eu  ma i s  h a r m o n i o s o  ao s e n t i m e n t o  da i n t i m a  f e l i c idade,  
í fodas as  r e c o r d a ç õ e s  da  v e s p e r a  se  a p r e s e n t a v a m  ao  m e u  e s p i r i t o ,  
s e m  s o m b r a s ,  s e m  o bs tá cu l os ,  a l e g r e m e n t e  e s c o l t ad a s  das  e s p e r a n ­
ças da p r ó x i m a  noi te .

Vest i  m e  a toda a p r e s sa ,  S e n t i a  m e feliz,  e x p a n s i v o ,  c ap az  das  
m e l h o r e s  a cç ões .  De m o m e n t o  a m o m e n t o ,  0 c o r aç ão  p u l a v a  m e  
no pei to de a le gr ia  e de  ara >r. Agi tava rae a d oc e  f e b re  da a sp i r a ç ã o  
d o ' d e s c o n h e c i d o ,  do ideal  my s t e r i ös e ,  cu j o  v e u  de  f o r m o s u r a  se  m e 
ia r a s g a r  ao c on t ac t o  dos be i jos  i n í l a r amados .

J á  me  n ão  i m p o r t a  c om as ra zõe s  q u e  rpe p r e o e c u p a r a m  t e n a z ­
m e n t e  a n t e s  de a d o r m e c e r  ; só via 0 f u t u r o ,  só p e n s a v a  na  h o r a  
e m  q u e  podi a  a b r a ç a r  a m i n h a  a d o r a d a  Ma rgar ida .

Não p u d e  l icar  e m c a s a .
0  m e u  q u a r t o  p a r ec i a  rae m u i t o  p e q u e n o  p a r a  e n c e r r a r  a  r a in ha  

fe l i c i dade .
P r e c is o  da  n a t u r e z a  i n te i r a  p a ra  m e  e x p a n d i r .
Sai .
Passai  pe la  rua  d ’Ant in .
0  coupé  de M a r ga r i d a  e s p e r a v a - a  á sua  por ta .  Di r ig i -m e  p a r a  0 

l ado dos  C a mp os  Elysio*.  Am av a ,  s e m  m e s m o  as c o n h e c e r ,  t odas  as 
pe s s oa s  q u e  e n c o n t r a v a .

Como 0 v e r d a d e i r o  a m o r  Pur i f ica  a a l m a  1
Ao cabo de  u m a  h o r a  d e  passeio- e n t r e  0 c i r c o  de  Marly e 0 lago 

dos  c e d r o s ,  vi de  lon ge  a c a r r o a g e m  de Mdr ga r i da  ; não  a  r e c o n h e c i ,  
a d i v i n h e i  a.

No m o m e n t o  e m  q u e  d o b r a v a  0 a n g u l o  p r i nc ip a l  dos  C ampos  Ely-


